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"Pinterest and Instagram are great socia

O DANCEP - Grupo de dança contemporânea do Colégio Estadual do Paraná, é um projeto
que oferta gratuitamente à mais de 400 participantes, aulas de dança aos estudantes de
escolas públicas e comunidade em geral. Situado na cidade de Curitiba - PR, o projeto foi
criado  pelo professor Fernando Nascimento em 2011 e desde então vem desenvolvendo
ações culturais, educacionais e sociais.  Em 2019, desenvolvemos o projeto de espetáculo “A
Gente se acostuma” inspirado no texto da escritora Marina Colasanti “Eu sei, mas não devia”.
O texto foi utilizado como disparador para pensar quais são os fatos, discursos falados e
corporais que socialmente nos acostumamos e não deveríamos. O projeto nasce dos
diálogos, abraços, lágrimas e olhares dos estudantes e das estudantes do DANCEP, que entre
as aulas e produções compartilharam suas emoções e formas de agir no mundo. Uma fonte
de inspiração para pensar e agir sobre, o que a gente se acostuma, e não deveríamos.
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CONTEXTUALIZANDO
O  DANCEP



COMO  SURGIU  O  PROJETO    

 A  GENTE  SE  ACOSTUMA

"O espetáculo do " A gente se acostuma" me
mostrou que podemos achar a felicidade mais
sincera em pequenas coisas e que, precisamos uns
dos outros para fazer desse mundo um lugar
melhor .
Mariana Moraes - Estudante do Dancep
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Conversando com os/as estudantes observamos assuntos relacionados à depressão,
preconceitos, racismo, falta de afeto, o excesso e a falta do trabalho, solidão e a falta de
sonhos. Temas recorrentes em suas realidades, nos propomos, então, a transformar essas
angústias em conteúdos transversais a serem desenvolvidos nas aulas de dança. Neste
contexto, montamos um espetáculo de Dança Contemporânea, com todas as turmas do
Dancep, conectando os diferentes corpos, idades, limitações, potencialidades e culturas a
partir dos seguintes questionamentos: Ao que a gente se Acostuma? O que a gente se
acostuma e não deveríamos? Esperávamos que os/as alunos vivenciassem e aprendessem
que essas angústias podem ser resolvidas e compreendidas na interação social e cultural.
Assim, buscamos na história de vida de cada aluno e aluna, uma forma de compartilhar com o
outro o que eles e elas vinham se acostumando e não tinham consciência ou não refletiam
sobre, e que, de alguma forma, afetava o outro.



REFERÊNCIAS
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Autores como: Isabel Marques (2010), Rudolf Laban (1974),
Helena Katz (1994), nos auxiliaram metodologicamente e
conceitualmente para o campo da Dança. 

" O fazer-sentir dança enquanto arte nos permite um tipo diferenciado de
percepção, discriminação e crítica da dança, de suas relações conosco mesmo e

com o mundo" (MARQUES, 2003, p.24)

Para a concepção de um espetáculo a dança com uma
linguagem artística própria atravessa outras
linguagens. Assim, para a realização deste projeto
utilizando a obra de Marina Colasanti "Eu sei, mas não
devia" (1974), os estudantes desenvolveram seus
próprios textos, com a mesma temática, que foram
utilizados como videoarte durante o espetáculo. No
campo sonoro, alguns textos se transformaram em
música e também nos utilizamos de artistas como: Abel
korzeniowski; Rodrigo Alarcon; Caio Prado, Theodoro
Shapiro, Jorge Méndez, Cazuza e Elza Soares.No
campo visual, aportamos com base nas obras do artista
francês Christian Boltanski, da   finlandesa Kaarina
Kaikkonen. Os figurino foram desenvolvidos a partir de
tramas feita a mão pelos estudantes e seus familiares.



O  PROCESSO
O projeto passou por três fases sendo: 1º fase - pesquisa sobre o tema
proposto e levantamento de artistas e instrumentos para o processo de
criação; 2º fase - Experimentações, laboratórios de improvisação e
criação;  3º -  Ensaio, finalizações, confecções, logística e apresentações.
Para que todos pudessem se envolver, criamos grupos de trabalho, que
nós chamamos de células: célula de criação; células de Figurinos; células
de pesquisa e sonoplastia; célula de Anjos (estudantes ensaiadores);
célula de fotografia e programa; célula de produção; célula de projeção e
videoarte; e célula de professores. Os estudantes se reuniam em suas
turmas específicas 2 vezes por semana,   com duração de 1hora e 40
minutos, e nos finais de semanas e feriados reunimos todos os 127
participantes do projeto. Além, dos encontros os/as estudantes levavam
atividades para serem desenvolvidas com seus familiares e com os
colegas de suas turmas.
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FERRAMENTAS  DE  INTERAÇÃO
Para integração e criação de todos e todas organizamos  grupos de whastssap,
drive para compartilhamento coletivo de imagens, músicas, ideias, pesquisas,
textos  e encontros permanentes das células.
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Pesquisa sobre o tema proposto e levantamento de
artistas e instrumentos para o processo de criaçãoFASE  1

FASE  2
FASE  3

PESQUISANDO
TEXTOS

INSPIRAÇÕES



"Escrita  em movimento, inspirados e inspiradas no texto de Marina Colasanti,
passamos a produzir textos,  conversas, músicas, ideias, desenhos e nos
questionarmos: O que a gente se acostuma, e não devia? O que eu quero me
acostumar? O que eu não consigo me acostumar? O que eu gostaria de me
acostumar? 

PESQUISANDO
TEXTOS

INSPIRAÇÕES
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Aprendizado e reflexão. Dentre muitas palavras acredito que essas são as que mais
representam o que esse espetáculo me proporcionou. A cada ensaio, experimento, troca,
apresentação e feedback do público, eu pude dimensionar o quanto esse espetáculo foi e é
necessário. Pra mim ele não poderia ter vindo em melhor hora, tendo em vista a situação
atual em que o mundo se encontra. O “A Gente se Acostuma” nunca fez tanto sentido. 
Nicolle  Castilho - estudante do Dancep

PESQUISANDO
TEXTOS

INSPIRAÇÕES

o que você se acostumou?



TRILHA  SONORA
GRAVANDO

Alguns textos se transformaram em músicas, produzimos  falas e mixagens sonoras com
auxílio do programa Audacity e também nos utilizamos de artistas como: Abel
korzeniowski; Rodrigo Alarcon; Caio Prado, Theodoro Shapiro, Jorge Méndez, Cazuza e
Elza Soares. Os professoras  Isabel, Daniele, Sara, Cristine e o professor Hermes que são
graduados em  música, nos auxiliaram na elaboração da Trilha.
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POESIA



10

Para o processo de composição coreográfica,
adotamos  um metodologia colaborativa, ou
seja, o ambiente educacional centrado no
processo de pesquisa da/do estudante,
docentes vistos como orientadores e
orientadoras neste processo de pesquisa,
aprendizagem investigativa e proponente. A
ênfase está na aplicabilidade, na aprendizagem
em grupo, e na transformação de saberes e
apreensão do conhecimento. Assim, os
resultados dos exercícios de improvisação 
 foram organizados em  sequências de
movimentos, constituindo  uma dramaturgia e
sistematizadas em cenas temáticas.

" Eu não estou interessada em como as pessoas se  movem, mas no que as move"
BAUSCH, 2007 apud TAVARES 2007 p. 27)

PESQUISANDO
IMPROVISAÇÕES

MOVIMENTOS

Experimentações, laboratórios de
improvisação e criaçãoFASE  2

FASE  3
FASE  1
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MOVIMENTANDO
IMPROVISAÇÕES

COMPARTILHANDO
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IMPROVISANDO
COREOGRAFANDO

MOVIMENTOS



CAMPANHA  DE  ARRECADAÇÃO  DE  ROUPAS  USADAS
ENSAIOS  COLETIVOS

LOGÍSTICA
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Ensaios, finalizações, confecções, logística e
apresentaçõesFASE  3

FASE  2
FASE  1

 CONFECÇÃO  DOS  FIGURINOS
PESQUISA  DE   FIGURINOS

CORTAR  TIRAS  E  TRAMAR

SISTEMA  ANJO

BILHETES   E  COMUNICADOS

AUTORIZAÇÕES   DE  LIBERAÇÃO  DE  ESPAÇO  PARA  ENSAIO

NÃO  PODE  COMER  NO  TEATRO

LEVAR  O  SOM

GUARDA  CHUVA
TECIDOS  DAS  SAIAS

MINHA  MÃE  MANDOU  UM  BOLO

QUEM  ME  AJUDA  A  CORTAR  O  TECIDO
ONDE  ESTA  O  CARRINHO

TEM  ENSAIO  HOJE?

AGENDAMENTO  DAS  TURMAS  E  ESCOLAS LEVEM  ÁGUA

Autorizações, liberações, bilhetes, listas e pedidos
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FIGURINO
COSTURANDO

CORTANDO
O conceito de trama seguiu a lógica do figurino, as cores e os
modelos foram escolhidos  e confeccionados pelos próprio
estudantes, famíliares e professores e professoras

"A dança nasce quando no corpo se desenha um determinado tipo de circuitação
neuronial/muscular. Este mapa, exclusivamente ele, tem o caráter de um pensamento" 

( KATZ, 2005. p.52.)



CENOGRAFIA
FILMAGEM
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PROJEÇÃO

O trabalho cenográfico foi inspirado nas obras de Christian Boltanski e Kaarina
Kaikkonen, a partir de suas produções iniciamos uma campanha de doações de
roupas para as apresentações. Criamos um sistema de diálogos para sabermos
as histórias/trajetórias das roupas  doadas, que passaram a dançar conosco o
espetáculo. Também desenvolvemos parcerias com o professor Hederal de
Física e com as Professora de Caciara  de Arte na elaboração dos elementos
cênicos.



ENSAIOS  FINAIS
CONEXÃO

DIVULGAÇÃO
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Nos ensaios finais fortalecemos o que chamamos de sistemas ANJO - que consiste na
colaboração dos estudantes com mais experiência em auxiliar os alunos e alunas com menos
vivência, nesta prática, todos e todas são ANJOS de alguém do grupo, criando assim uma
permanente conexão e parceria. A equipe de professores, professoras e agente educacional,
procurou estar sempre juntas nos ensaios dos finais de semana.



ESTREIA
PÚBLICO
EMOÇÃO
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30 de Outubro de 2019 - Teatro Guaírinha
Curitiba - Paraná
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Nosso objetivo com o projeto, foi fazer com que os participantes conseguissem se relacionar
de forma harmoniosa, gerenciando conflitos, gerando momentos de criação coletiva,
compreensão e respeito pelo próprio corpo e respeito pela forma de ser do outro, 
promovendo uma interação maior entre os/as estudantes e buscando aproximar a família
do espaço escolar.O espetáculo foi apresentado para mais de 3 mil pessoas. Ao final de cada 
apresentação promovemos um bate papo entre a plateia e os estudantes, em que havia um
feedback sobre as impressões que ficavam do projeto. Observamos que os integrantes do
espetáculo, saíram transformados, com um senso de empatia mais aguçado, pois
perceberam que podemos nos acostumar com a união de todos por uma causa, conhecendo
e respeitando a identidade e singularidades de si e do outro, transformando seus
sentimentos em arte e dança. Como educador, aprendi que a minha história de vida se
entrelaça na vida dos estudantes transformando-se mutuamente.
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AVALIAÇÃO
APRENDIZAGEM

RESULTADOS

Comentários das percepções do público

"O corpo é nosso instrumento de expressão por
via do movimento"(LABAN, 1978. p.67.)
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Texto e diagramação: Fernando Nascimento www.dancep.com.br

"Alguns profissionais
escolhem salvar vidas,

Eu escolho ensinar, dançar
na escola e salvar sonhos"

Fernando Nascimento


